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I. IDENTIFICAÇÃO DO CURSO 
 
Nome do Curso: Mestrado Profissional em Comunicação Social  
Conhecimento/CAPES: Ciências Sociais Aplicadas Código CAPES: 60000007 
Área de Avaliação: Comunicação e Informação 
Código CAPES: 60900008 
Modalidade de Ensino: Educação Presencial 
 
Duração: duração mínima de 18 (dezoito) meses e máxima de 24 (vinte e 
quatro) meses, considerando-se este o decurso máximo para a defesa pública 
do Trabalho Final de Mestrado. 
 
Público-Alvo: profissionais da comunicação de diferentes áreas e níveis de 
ensino. 
 
 
II. HISTÓRICO E CONTEXTUALIZAÇÃO DO PROGRAMA 
 
Histórico Institucional 

 
O Centro Universitário Adventista de São Paulo (UNASP) é uma instituição 

educacional multicampi, mantida pela Igreja Adventista do Sétimo Dia (IASD) no 
Brasil, com presença na capital paulista e no interior do estado. Fundada em 1915, 
numa área rural nas proximidades da região de Santo Amaro, zona sul da cidade de 
São Paulo, atualmente no bairro Capão Redondo está o  campus paulistano do 
UNASP. Em 1985, a Instituição implantou outra unidade, que hoje é o campus 
Engenheiro Coelho, que abriga o Mestrado Profissional em Comunicação Social 
(MPCOM) e, posteriormente, em 2019, a Faculdade Adventista de Hortolândia 
passou a fazer parte do UNASP, sendo o seu terceiro campus físico. 

No ano de 1999, o UNASP foi credenciado como Centro Universitário e, 
recentemente, em 2024, foi recredenciado e manteve o conceito institucional 5, 
quando avaliado pelo Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior 
(SINAES) - INEP/MEC.  

 
Ao longo de sua trajetória, o UNASP tem se dedicado às atividades 

educacionais, contribuindo com a formação das famílias e da sociedade, com foco 
no desenvolvimento físico, mental, espiritual e social dos educandos, adotando a 
premissa da formação integral presente na filosofia educacional de sua 
mantenedora, com o objetivo de oferecer o desenvolvimento integral a crianças e 
jovens por meio da educação de princípios e valores essenciais à formação do 
caráter e desenvolvimento da cidadania.  
  

O UNASP insere-se no contexto das entidades confessionais, comunitárias, 
filantrópicas e sem fins lucrativos, conforme regulamentação brasileira. Sua origem 
 



está relacionada ao movimento de expansão do protestantismo estadunidense e 
europeu que chegou ao Brasil  na segunda metade do século 19.  É uma das sete 
instituições de Ensino Superior vinculadas à IASD em solo brasileiro.  
 

No cenário internacional, é uma das 112 escolas, com nível universitário, 
subsidiadas por essa entidade denominacional, que está presente em mais de 165 
países e territórios reconhecidos. A Rede Educacional Adventista possui cerca de 
9.500 instituições de ensino em todos os continentes e mais de 2 milhões de 
estudantes, segundo o último relatório anual (Educação Adventista, 2023). 
 

Na América do Sul, existem 966 instituições com aproximadamente 337 mil 
alunos distribuídos entre Educação Básica e Superior. Desses, 225 mil residem no 
Brasil e 112 mil em outros sete países: Equador, Peru, Bolívia, Chile, Argentina, 
Paraguai e Uruguai. Cerca de 20 mil professores são responsáveis pelo 
desenvolvimento integral dos estudantes. Atualmente, o Sistema no Brasil conta 
com cerca de 512 unidades escolares, 12 mil docentes e 225 mil alunos. Além 
dessas unidades, a Organização Adventista mantém 16 instituições educacionais 
em regime de internato, com oferta de residências no campus, dos quais 7 
oferecem desde a Educação Básica ao Ensino Superior (Educação Adventista, 
2023). Nesse contexto, o UNASP é o maior complexo educacional adventista do 
país e atualmente possui cerca de 18.000 estudantes da Educação Básica, 
Educação Superior e Pós-graduação. 
 

O UNASP possui em seu quadro discente representantes das cinco regiões 
brasileiras, além de diversos representantes de aproximadamente 30 países que 
podem se beneficiar do sistema de internato e da infraestrutura de hotelaria 
disponível em seus residenciais e conta com um programa de intercâmbio que 
favorece a vivência cultural plural e enriquecedora. 
 

O UNASP oferece em seus três campi, Educação infantil, Ensino 
Fundamental, Ensino Médio, 67 cursos de Graduação, 30 cursos de Pós-graduação 
(lato sensu), 2 cursos de Mestrado (stricto sensu) - Mestrado Profissional em 
Educação e Mestrado Profissional em Promoção da Saúde e, coligado a ele, um 
Pós-Doutorado em saúde, além de diversos cursos de extensão. Em 2024, foi 
aprovado o Doutorado em Educação, o mestrado em Teologia e o mestrado em  
Comunicação. 
 

A Instituição atua na modalidade presencial e a distância, com campi nas 
cidades de São Paulo, Engenheiro Coelho e Hortolândia, todas no estado de São 
Paulo, e 77 polos EaD no Brasil.  
 

Os três campi do UNASP, em virtude das características loco regionais e dos 
cursos oferecidos, tem contribuído com o desenvolvimento socioeconômico, cultural 
e tecnológico de cada região por meio de parcerias com os poderes públicos locais, 
com a Rede de Escolas Adventistas e com organizações diversas. Inúmeras 
atividades decorrem de um proveitoso diálogo estabelecido com lideranças e 
instituições tais como Organização da Sociedade Civil (OSC), bem como, parcerias 
com o Poder Público por meio de convênios de estágios e programas de formação 
para os licenciandos nas diversas instituições públicas e privadas da Rede 
Adventista de Educação e fora dela também. 

 



 
O UNASP tem proporcionado à comunidade acadêmica a oportunidade de 

internacionalização da pesquisa e do ensino por meio de parcerias com instituições 
nacionais e estrangeiras; de inserção social e comunitária e de contribuição 
tecnológico-inovadora através da relação instituição-governo-empresa; e, 
potencializar as oportunidades de captação de recursos para a consolidação da 
pesquisa e da inovação, a exemplo do projeto em andamento com a OSC – Casa 
Brasil. 

 
O desenvolvimento do ensino, pesquisa e extensão é garantido pelo trabalho 

articulado de docentes em consonância com o apoio da Gestão Institucional, 
Pró-reitoria de Pesquisa e Desenvolvimento Institucional PROPEDI, entre outras 
instâncias administrativas (PDI, 2021-2025, p. 129-133). Esse trabalho é apoiado 
pelo Escritório de Apoio ao Pesquisador, que auxilia o desenvolvimento, gestão e 
apoio às pesquisas desenvolvidas no âmbito do UNASP, o que inclui capacitação 
dos pesquisadores, supervisão dos programas de fomento à pesquisa, apoio à 
organização de eventos científicos, apoio aos grupos de pesquisa e às equipes 
editoriais dos periódicos científicos, dentre outras atividades e projetos que 
envolvem a pesquisa científica, como Programas de financiamento para projetos de 
pesquisa, participação em eventos nacionais e internacionais, publicações 
(tradução e revisão), bolsas de iniciação científica (institucional - Bolsa 
PROBIC/UNASP e governamental por meio da parceria PIBIC/CNPq), entre outros. 
 

O Escritório de Apoio ao Pesquisador (EAP) é a ponte entre os 
pesquisadores (docente e discente) e o ambiente institucional, orientando sobre 
acesso a financiamentos (institucionais e externos); divulgando oportunidades de 
colaboração em pesquisa; organizando eventos acadêmicos e cursos de 
capacitação contínua especializados e certificados. Além disso, o EAP dá suporte 
ao gerenciamento aos 98 grupos de pesquisa do UNASP cadastrados no Diretório 
de Grupos de Pesquisa no CNPq (2023) e 3 grupos de pesquisa vinculados ao 
Mestrado Profissional em Comunicação Social. Além destes, está o Comitê de Ética 
e Pesquisa do Unasp (CEP), vinculado à Comissão Nacional de Ética em Pesquisa 
(CONEP), atua desde 2007. 

 
O Unasp tem investido no aprimoramento do Programa de pós-graduação 

stricto-sensu e, no Mestrado Profissional em Comunicação Social, por meio do 
incentivo à qualificação e formação do seu corpo docente e na implantação da 
Faculdade de Comunicação e Inovação em 2025, que dirige os cursos tecnólogos, 
bacharelados, lato-sensu e stricto sensu na área da comunicação.  

 
Ensino em Comunicação no Unasp  
 

O Bacharelado em Comunicação Social do UNASP – com habilitações em 
Jornalismo e em Publicidade e Propaganda e teve início em fevereiro de 2000, no 
campus Engenheiro Coelho. Em 2013, o curso de Jornalismo tornou-se uma 
graduação plena e foi aberta a habilitação em Rádio e TV no curso de 
Comunicação Social. No ano de 2015, foi aberto o curso de Publicidade e 
Propaganda no campus Hortolândia e, em 2018, em São Paulo. Em cada campus 
há um conjunto de laboratórios e agências experimentais que possibilitam aos 
alunos e professores a inovação na produção técnica de apelo mercadológico e 

 



relevância social. Em 2021, acrescentou-se em seu portfólio oito graduações na 
modalidade EAD: os bacharelados em Jornalismo e Publicidade e Propaganda; e 
os tecnólogos em Produção Publicitária, Produção Audiovisual, Design Gráfico, 
Produção Multimídia, Comunicação Institucional e Fotografia. 
 

Além desta base na graduação, o Centro Universitário ainda oferece os 
seguintes cursos de Pós Graduação Lato Sensu: MBA em Comunicação 
Estratégica, Gestão Comercial e Marketing, Gestão de Conteúdo e Produção 
Interativa e MBA em Marketing Digital para Executivos. Somente no último decênio, 
foram graduados mais de 400 estudantes. Tem-se a expectativa, na permanência 
dos estudantes de graduação na instituição para uma continuidade dos seus 
estudos no programa de Mestrado Profissional em Comunicação aqui apresentado. 
Entretanto, além da captação de egressos da própria instituição para o programa de 
mestrado, o curso justifica sua viabilidade e relevância pelas caraterísticas do 
mercado regional e do mercado institucional que apresentamos a seguir. 

 
Pesquisa em Comunicação 
 

No recorte da pesquisa em comunicação, o Unasp atua no desenvolvimento 
da Iniciação Científica, por meio do fomento aos grupos de pesquisa: Excelsior!, 
GPCOS e Cine, possibilitando aos egressos e docentes participarem de congressos 
nacionais e internacionais da área.  
 

Criado em 2015, o Excelsior!, Grupo de Pesquisa em Religião e Cultura da 
Mídia, procura estudar e compreender as motivações, pressupostos, elementos e 
características de caráter teológico, histórico, sociológico e comunicacional da 
relação entre as religiões e a cultura da mídia. A produção do grupo consiste em 
livros de única autoria, livros-coletânea, capítulos de livros e artigos qualificados em 
journals. O Excelsior! também se dedica à produções técnicas, tendo elaborado 
histórias em quadrinhos educativas, cartilhas para a comunidade e materiais 
instrucionais e didáticos. 
 

O mais recente dos três grupos é o GPCOS, Grupo de Pesquisa em 
Comunicação, Organizações e Sociedade. Criado em 2021, o GPCOS tem como 
propósito desenvolver pesquisas sobre a comunicação no âmbito das diferentes 
organizações sociais (empresas, igrejas, clubes, ONGs, etc.) e seus impactos tanto 
nos objetivos institucionais, quanto em suas relações sociais com os variados 
públicos de interesse. O Cine, Coletivo de Investigação de Narrativas Estéticas, foi 
criado em 2019 com o objetivo de pesquisar narrativas audiovisuais, investigando 
seus processos de criação e de produção, bem como suas estratégias de 
circulação e distribuição, e seus processos de recepção e consumo. Além do 
desenvolvimento de estudos, o coletivo realiza o C.I.N.E Clube, encontro aberto a 
toda comunidade, em que são exibidos filmes com uma roda de debates na 
sequência. 
 

Os cursos de comunicação também apresentam um histórico de 
colaborações com instituições nacionais e internacionais na organização e como 
sede de eventos científicos. Em parceria com a Universidade Metodista de São 
Paulo, foi realizada em 2007 a III Conferência Brasileira de Estudos em 
Comunicação e Mercado, vinculada ao grupo de estudos ECOM, coordenado pelo 

 



Prof. Dr. Daniel dos Santos Galindo, e ligado à Cátedra UNESCO/METODISTA de 
Comunicação para o Desenvolvimento Regional. Em 2016, foi realizada a XI 
Conferência Brasileira de Comunicação Eclesial - Eclesiocom, em parceria com a 
Unip e a Umesp, evento também apoiado pela Cátedra UNESCO/METODISTA. Em 
2017, foi realizado o I Congresso Adventista Latino-Americano de Pesquisadores da 
Comunicação - Adventcom, com parceria da Universidade de Montemorelos 
(México) e a Universidad Adventista del Plata (Argentina). De 2021 a 2025 têm sido 
organizadas as edições I a IV do Congresso Internacional de Comunicação e 
Religiões, promovido em parceria com a Pontifícia Universidade Católica de 
Campinas (PUC-Campinas) e a Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares 
da Comunicação (Intercom), através de seu Grupo de Pesquisa em Comunicação e 
Religiões. 
 

A produção técnica dos docentes e discentes é favorecida pelas cátedras 
"Williams Costa Júnior" e "Novo Tempo", que desenvolvem estudos, pesquisas, 
produção e prototipagem, consultorias e materiais para formação e capacitação de 
profissionais de comunicação. Entre os projetos mais relevantes da Cátedra 
"Williams Costa Júnior" está o jogo Heroes 2 (2021), acompanhado de material de 
treinamento e produtos transmídia.  
 

A publicação científica dos docentes e pesquisadores do curso tem sido 
desenvolvida com suporte da editora universitária Unaspress. Dentre as 
publicações mais relevantes estão a obra Comunicação Com o Mercado (KUHN; 
GALINDO, 2014) e o Dicionário Brasileiro de Comunicação e Religiões (NOVAES; 
CUNHA, 2021), primeiro dicionário de comunicação e religiões em língua 
portuguesa, produzido em parceria com a Intercom. 

 
Infraestrutura 

 
A vivência profissional de alunos e professores é potencializada pela 

disponibilidade de espaços especializados para práticas comunicacionais. Ao longo 
do Mestrado Profissional em Comunicação os discentes poderão desenvolver 
projetos práticos com o apoio da infraestrutura técnica e da expertise das equipes 
institucionais. Para a realização das atividades práticas, os alunos contarão com o 
suporte dos seguintes laboratórios equipados com recursos humanos e 
tecnológicos adequados às exigências dos projetos desenvolvidos no âmbito do 
programa: 

 
1) Radioagência UNASP 

A radioagência existe para servir à comunidade local, regional e nacional. 
Todas as atividades são supervisionadas por profissionais e concebidas através de 
alunos, prestando serviço à comunidade interna e externa, atendendo às demandas 
dos projetos de extensão do UNASP. Ela é a base para a produção e programação 
da UNASP FM e serve rádios parceiras da instituição. A UNASP FM oferece 
programas de jornalismo, prestação de serviços, educação, cultura, cidadania, 
saúde preventiva e entretenimento. Na estrutura da UNASP FM, com 52,43 m2, 
também ocorrem aulas e atividades extraclasses, sendo utilizada como laboratório 
de apoio pelos alunos e professores. Todo o conteúdo produzido é disponibilizado 
para outras emissoras através de convênio institucional. Entre as parceiras, está a 
Rádio Novo Tempo, que possui frequências de rádios espalhadas pelo Brasil. 

 



 
2) Agência Integrada de Comunicação (AICOM) 

A AICOM atua como produtora audiovisual experimental, agência de 
publicidade júnior, produtora de conteúdo e como apoio técnico para as aulas 
práticas e os laboratórios. Ela oferece aos alunos a oportunidade de realizar 
práticas profissionais, estágios e atividades complementares dentro do campus. 
Com o objetivo de oferecer aos alunos uma experiência integrada de comunicação, 
a AICOM se divide em 4 principais áreas: Produtora Audiovisual Experimental, 
Agência de Publicidade Júnior,  Produtora de Conteúdo Jornalístico e Estratégia 
Digital. 

Cada uma das áreas conta com um ambiente de trabalho próprio. Com 
192,35 m2, a AICOM possui estrutura composta por laboratórios de informática, 
estúdios de fotografia, áudio e vídeo com capacidade para transmissão ao vivo, 
computadores e softwares específicos para a criação e edição de foto, áudio e 
vídeo, sala de reuniões para discussão e orientação em grupo e/ou demais 
atendimentos, mesas e bancadas para a realização de atividades. 

 
3) Save Point (Ludoteca e GameLab) 

Save Point é um ambiente dedicado à criação, experimentação e aplicação 
de jogos e estratégias de gamificação no contexto da pesquisa em comunicação. O 
espaço integra práticas acadêmicas e profissionais voltadas à compreensão do jogo 
não apenas como objeto lúdico, mas como mídia — um meio de comunicação 
dotado de linguagem própria, capaz de construir narrativas, mediar sentidos e 
produzir experiências simbólicas significativas. 

 
O laboratório oferece suporte técnico, metodológico e conceitual para que 

discentes do Mestrado Profissional em Comunicação desenvolvam projetos que 
envolvam jogos como produtos comunicacionais de impacto. O ambiente permite a 
prototipagem, testagem e avaliação de jogos e experiências gamificadas, 
articulando a inovação com os fundamentos teóricos e práticos da área. Assim, 
consolida-se como espaço estratégico para a formação de mestres capazes de 
explorar os jogos como ferramentas comunicacionais, seja em contextos 
educativos, culturais, sociais ou mercadológicos. 

 
4) Laboratórios 

O conjunto de laboratórios de Comunicação Social, que objetivam dar 
suporte técnico às atividades acadêmicas do PPGCOM, incluindo a realização da 
disciplina LABORATÓRIO: INTERVENÇÕES, EXPERIMENTAÇÕES E PRÁTICA 
SOCIAIS E MIDIÁTICAS, reúne: 

- Estúdio de fotografia: equipamentos de iluminação, fundo infinito e câmeras 
para captura de imagens estáticas; 

- 4 Estúdios de vídeo: estrutura para decoração de set, isolamento acústico, 
câmeras, microfones e técnica para gravação e/ou transmissão ao vivo de 
programações audiovisuais; 

- Laboratório de iMacs (LabMac): 19 iMacs com softwares de edição de 
áudio, vídeo e imagem; 

- 2 estúdios de gravação de áudio 
- 3 laboratórios de informática conectados à internet. 

 

 



5) Biblioteca 
 

O Sistema da Biblioteca Universitária do UNASP é composto de três unidades 
presenciais mais a modalidade EAD, com uma base integrada via  software 
multiusuários SophiA - site https://www.unasp.br/biblioteca/  

As unidades físicas, localizadas nos Campi Engenheiro Coelho, Hortolândia e 
São Paulo (Sede), estão instaladas em prédios próprios e juntas ocupam mais de 
5.000m2 dotados de acessibilidade piso e identificação tátil; nessas unidades se 
localizam salas de leitura, salas de estudo e pesquisa individuais ou para grupos, 
espaços de interação e socialização, num total de quase 700 assentos.  

Entre os recursos oferecidos presencialmente, destacam-se salas de pesquisa 
digital ou ilha com computadores para pesquisa e digitação de trabalhos, terminais 
de consulta ao acervo e às bases de dados, serviços reprográficos, internet e Wi-Fi 
em todos os ambientes, espaços adequados a cadeirantes e pessoas com 
deficiência motora, espaço para eventos, guarda-volumes, instalações sanitárias e 
bebedouros, salas de atividades administrativas, serviços de restauração e 
encadernação.  

Todos os acervos da Biblioteca estão informatizados e disponíveis para 
consulta através de catálogos online, acessíveis via internet no endereço 
https://biblioteca.sophia.com.br/9198/. 

A Biblioteca possui 193.596 títulos de obras em seu acervo físico (202.054 
exemplares), 27.572 títulos de e-books das plataformas Pearson e Minha Biblioteca. 
Os livros digitais podem ser acessados concomitantemente por todos vinculados à 
área acadêmica do UNASP, oferece ainda 9.589 exemplares de Produções 
Acadêmicas, através do Repositório Institucional. 

A Biblioteca possui mais de 20 assinaturas  de periódicos informativos 
eletrônicos. Há ainda o acesso privilegiado a 107.986 títulos de periódicos 
científicos eletrônicos, pelo Portal de Periódicos da CAPES. Assina, também, as 
Bases de Dados Jstor, Proquest Religion Database.  

Disponibiliza 116 computadores, acessíveis a deficientes visuais via NVDA 
(alguns com teclado ampliado, mouse-lupa, fone de ouvido para acesso áudio 
livros), além de publicações em Braille); oferece ainda impressoras para 
atendimento ao público, fotocopiadoras, scanner e televisor. 

O acervo está classificado de acordo com o Sistema Decimal Dewey, 22ª 
edição; indexado conforme os parâmetros da Biblioteca Nacional do Brasil e Library 
of Congress; catalogado com base no Código de Catalogação AACR2, última 
edição.   
 
Inovações e Serviços de apoio oferecidos, destacam-se:  

1.     Acesso ao COMUT 
2.     Agendamento online de empréstimo 
3.     Atendimento via WhatsApp em tempo real 
4.     Disseminação Seletiva de Informação 
5.   Elaboração de um Plano de Contingência para Atendimento durante 
Eventualidades 
6.    Eventos: Semana da Biblioteca,  Jornada Cultural, Divulgação de Livros 
para o Ensino Superior, Lançamento de Livros, entre outros 
7.     Levantamentos bibliográficos temáticos 
8.     Programa de Acolhimento a Novos Docentes 
9.     Programa de Imersão de Alunos Ingressantes 

 

https://www.unasp.br/biblioteca/
https://biblioteca.sophia.com.br/9198/


10.   Renovação online de empréstimos 
11.   Repositório Institucional 
12.   Empréstimo entre Bibliotecas 
13.   Treinamentos online para uso das ferramentas digitais 

 
A Biblioteca Universitária conta com uma equipe composta por três 

bibliotecárias graduadas, com mestrado e especializações e dezessete assistentes 
e auxiliares, e monitores de atendimento presencial e online. 
 
 
 
III. MISSÃO 
 

O Mestrado Profissional em Comunicação Social tem como missão formar 
profissionais comprometidos com a atuação crítica e transformadora na 
sociedade, por meio do desenvolvimento de projetos aplicados que aprofundem a 
compreensão e a intervenção nos processos comunicacionais e suas interfaces 
sociais. 

 
 
IV. OBJETIVOS 
 

O Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Comunicação do Centro 
Universitário Adventista de São Paulo – UNASP tem por objetivo geral é formar 
mestres capazes de analisar criticamente os fenômenos da comunicação e de 
planejar, desenvolver e avaliar processos, práticas e produtos comunicacionais 
inovadores, com potencial de impacto social, educacional, cultural-religioso, 
econômico e tecnológico, integrando rigor acadêmico, pesquisa aplicada e 
atuação profissional qualificada. 

 
O Mestrado Profissional em Comunicação do UNASP estabelece, ainda, os 

seguintes objetivos específicos: 
1. Qualificar professores, pesquisadores e profissionais dentro de 

parâmetros de excelência para atuação inter, trans e multidisciplinar na área dos 
Processos Comunicacionais; 

2. Desenvolver a habilidade para articular o saber acadêmico, a pesquisa e 
a prática profissional, visando produção de conhecimento inovador e relevante; 

3. Contribuir na formação de profissionais de comunicação capazes de atuar 
de forma crítica, ética e transformadora na sociedade, atendendo às demandas de 
interesse público; 

4. Aprofundar o estudo de referenciais teóricos e metodológicos que 
ampliem a formação do discente em sua compreensão sobre o campo de atuação 
acadêmico e profissional na área da comunicação e informação; 

5. Oferecer ao discente conhecimento e competências para propor projetos 
práticos que visem soluções inovadoras e aplicáveis em relação aos processos 
comunicacionais e suas variadas interfaces sociais; 

6. Favorecer o entendimento da importância social da comunicação e seus 
impactos educacionais, mercadológicos, econômicos, políticos, humanitários e 
artístico-culturais. 

7. Estimular o desenvolvimento de profissionais, com domínio dos processos 

 



de investigação científica, capazes de atuar na produção e difusão do 
conhecimento na área dos Processos Comunicacionais. 

8. Oportunizar  a formação em nível Stricto Sensu a grupos considerados 
socialmente minoritários por meio de ações afirmativas e de acessibilidade 
institucionais. Conforme apontado no PDI e descrito no anexo "Política Afirmativa 
para Promoção da Diversidade e Inclusão". 

 
 
V. PERFIL DO EGRESSO 
 

A formação discente proposta por esse PPGCOM consolida-se no seguinte 
perfil de egresso: 

1. Conceber, de forma crítica, a comunicação, tomada como fenômeno 
multifacetado e passível de múltiplas abordagens; 

2. Orientar suas escolhas com base em valores e pressupostos alinhados 
com a democracia, o respeito à diversidade étnica e cultural. 

 
Os egressos da linha 1, Tecnologia, Organizações e Inovação, serão 

qualificados para: 
3. Investigar as relações entre comunicação e tecnologias contemporâneas 

e seus impactos nos processos, formatos e produtos comunicacionais nas mais 
variadas organizações sociais, privadas e públicas; 

4. Construir conhecimento científico ou desenvolver projetos experimentais 
no âmbito das estratégias e dinâmicas de mercado, das inovações 
comunicacionais e tecnológicas e das lógicas de produção e consumo. 

 
A linha 2, Mídia, Cultura e Sociedade, forma um egresso apto a: 
5. Produzir conhecimento de relevância científica e/ou mercadológica sobre 

processos criativos, hibridismos, imbricamentos e experimentações no 
desenvolvimento poético e estético de produtos culturais, artísticos e midiáticos; 

6. Examinar nos mais variados objetos comunicacionais as suas 
linguagens, discursos e narrativas, bem como ponderar sobre seus processos de 
midiatização e as práticas de recepção. 

 
Visando seu potencial de atuação no campo da pesquisa científica, o 

egresso será capaz de: 
7. Eleger como objeto de pesquisa processos comunicacionais 

considerando a relevância de seu estudo para o desenvolvimento científico, 
econômico, social e cultural da localidade em que está inserido; 

8. Recorrer, de modo consistente e crítico, a teorias e métodos necessários 
à atividade de pesquisa, em suas diferentes etapas. 

 
Objetivando sua inserção profissional nos mais variados mercados, o 

egresso estará preparado para: 
9. Projetar, desenvolver e implantar processos e produtos de comunicação 

inovadores em empresas privadas, organizações, governamentais e ONGs. 
 
Contemplando a sua possível atuação docente, o egresso deverá ser capaz 

de: 
10. Exercer a docência com embasamento teórico metodológico 

 



consistente e de forma crítico-reflexiva, ética e respeitosa com a diversidade, em 
diferentes níveis de formação. 

 
 
VI. ÁREA DE CONCENTRAÇÃO E LINHAS DE PESQUISA/ATUAÇÃO 
Área de Concentração: Processos Comunicacionais 
 

Os estudos, pesquisas e projetos desenvolvidos no programa concentram-se 
na área dos processos comunicacionais. O universo da comunicação, em toda a 
sua capilaridade, provoca um movimento capaz de influenciar as práticas sociais 
nos mais diferentes estratos, bem como de ser influenciado pelos atores sociais e 
seus movimentos, em um complexo entrelaçamento que envolve a produção, 
distribuição e consumo de produtos midiáticos, não se limitando ao universo 
tangível, mas expandindo-se para o campo dos sentidos e significados. 

 
A compreensão e as reflexões sobre as estratégias e ações dos múltiplos 

agentes da sociedade contemporânea apresentam-se como objetos de pleno 
interesse, frente a importância que os processos comunicacionais e o trânsito dos 
fluxos informacionais manifestam no atual cenário social. Dentro deste contexto, a 
narratividade, as relações de poder, a inovação, os aspectos políticos e econômicos 
e as expressões culturais são temas que tangenciam os estudos desta área. 

 
As trocas e associações entre os indivíduos e entre estes e as instituições 

(públicas, privadas, governamentais, midiáticas, religiosas, entre outras) formam um 
agrupamento que desperta o interesse para investigações das práticas 
comunicacionais realizadas e para a elaboração de soluções, ou aprimoramentos, 
capazes de aperfeiçoar os processos dialógicos e mercadológicos ali estabelecidos. 
O comportamento dos consumidores, os procedimentos e táticas organizacionais, 
os impactos das tecnologias digitais e dos processos de inovação, bem como os 
sentidos que se propagam nas diferentes mídias, a cultura midiática e suas 
complexidades, e as experiências de midiatização e religião são temáticas inseridas 
nesta área de concentração e trabalhadas de maneiras específicas em cada uma 
de suas linhas de pesquisa. 

 
Linha de Pesquisa 1: Tecnologia, Organizações e Inovação  
 

Ementa: Investigações sobre a comunicação e as transformações que a 
midiatização contemporânea provoca nos processos, formatos e produtos 
comunicacionais das mais variadas organizações sociais, privadas e públicas. 
Despertam o interesse para estudo: aspectos do comportamento do consumidor, 
cultura de consumo e as práticas de consumo dos diversos grupos sociais, etários e 
culturais; a comunicação organizacional integrada e sua presença nos âmbitos 
internos das instituições e em seu convívio com a comunidade; os impactos dos 
processos midiáticos na configuração das práticas midiáticas de indivíduos e 
instituições; as práticas de marketing que envolvem processos inovadores e o uso 
de tecnologias digitais, que podem estabelecer relacionamento entre humanos e 
máquinas; os processos comunicacionais empregados pelas organizações acerca 
de temas como direitos humanos e diversidade.  

 

 



O grupo de pesquisa articulado à esta linha de atuação é o Grupo de 
Pesquisa em Comunicação, Organizações e Sociedade (GPCOS). Os 
pesquisadores desta linha organizam-se em torno de dois eixos: 

 
Eixo 1 - Comportamento do consumidor e inovação  

 
Caracterização: Os processos digitais que romperam com os parâmetros 

existentes no século passado e as rápidas, acentuadas e constantes evoluções 
tecnológicas impulsionam atualizações frequentes nas estratégias organizacionais 
que objetivam a constituição relacional entre elas e seus múltiplos públicos. As 
quebras dos paradigmas sociais e comunicacionais conduzem os indivíduos a 
experimentarem novos modelos de socialização e os processos inovadores 
apresentam-se como caminhos necessários neste contexto de interações, consumo 
e construção de significados. 

 
Objetivos: Desenvolver estudos, pesquisas, reflexões e análises sobre as 

dinâmicas e estratégias de mercado, inovações tecnológicas e lógicas de produção 
e consumo. Impulsionar a realização de projetos e produtos comunicacionais que 
ofereçam soluções criativas e inovadoras no âmbito da comunicação organizacional 
em suas diversas interfaces sociais. Promover avanço no conhecimento teórico e 
empírico no contexto das práticas sociais que envolvem humanos e máquinas, 
neste novo momento de experimentação e transformação. 

 
Eixo 2: Organizações, tecnologias digitais e cidadania  

 
Caracterização: A atual configuração social, baseada nas conexões digitais e 

no imperativo da midiatização, apresenta possibilidades comunicacionais bastante 
diversas, tanto nos aspectos tecnológicos, quanto na pluralidade de temas e de 
atores participantes. O armazenamento de dados, as narrativas digitais, o 
estabelecimento de relacionamentos, a vivência da cidadania, da religiosidade e as 
características dos atores participantes de todos esses processos requerem 
compreensão sobre suas potencialidades e limitações, que geram impactos e 
consequências para a sociedade como um todo. Neste contexto, o eixo destina-se 
ao desenvolvimento de estudos que compreendam as relações entre atores sociais, 
organizações, com ênfase para a presença das questões acerca da cidadania, 
direitos humanos, religião e os diversos suportes comunicacionais, em especial os 
digitais. 

 
Objetivos: Estudar, refletir e analisar temas que abordem as idiossincrasias 

dos atores sociais e suas relações, estabelecidas por meio do uso de tecnologias 
digitais entre e si e com as variadas organizações sociais. Compreender os 
impactos que temas como relações étnicos-raciais, religiosas, políticas, aspectos da 
cidadania e direitos humanos acarretam nas estratégias e práticas institucionais de 
organizações e em seus processos comunicacionais com seus variados públicos de 
interesses. Desenvolver pesquisas, projetos e produtos capazes de fomentar 
reflexões e melhorias nos processos comunicacionais entre os indivíduos e entre 
estes e as organizações de variados segmentos. 

 
Linha de pesquisa 2: Mídia, cultura e sociedade 

 

 



Estudo da comunicação e dos meios em suas inter-relações com fenômenos 
sociais e práticas culturais. As investigações se articulam em torno do trinômio 
comunicação-cultura-sociedade para analisar: os processos de criação e produção; 
as mensagens, seus fluxos de circulação e distribuição; e as práticas de recepção e 
de consumo. São interesses desta linha de investigação desde as relações 
interpessoais até os processos massivos que implicam reflexões sobre a 
construção de sentidos, as subjetividades e as identidades, práticas coletivas e 
individuais e mediações culturais.  

 
Os pesquisadores da linha se articulam a partir de dois eixos de pesquisa:  
 

Eixo 1 - Linguagem, narrativas e discursos 
 
Caracterização: Da política à arte, da ciência ao cotidiano, os conhecimentos 

são comunicados através de narrativas, isto é, por meio da linguagem que coloca 
sob um simbólico-cultural os acontecimentos da vida social e dos fenômenos do 
mundo. Nosso relacionamento perceptual com o mundo funciona porque confiamos 
em histórias que nos foram contadas e foram construídas anteriormente. Dessa 
forma, as narrativas contribuem para que o sujeito conheça a realidade. Narrar, seja 
por meio da oralidade, da escrita, das artes visuais ou das artes audiovisuais, serve 
para comunicar para uns o mundo conhecido por outros – suas descobertas, lições, 
princípios, invenções etc. Assim, este eixo estuda as diversas formas comunicativas 
considerando seus processos de criação, os sentidos inscritos nos textos e a 
(re)produção dos mesmos nos processos de recepção. 

 
Objetivos: Compreender os processos criativos, hibridismos e 

experimentações no desenvolvimento poético e estético de objetos comunicacionais 
em suas variadas e imprevistas manifestações no texto da cultura. Estudar os 
sentidos, discursos, representações e narrativas que circulam nas diferentes mídias 
e constituem o tecido da cultura midiática. Analisar as práticas de recepção 
enquanto processos profundamente políticos onde se configuram a materialidade 
social e a expressividade cultural da mídia. 

 
O grupo de pesquisa articulado a este eixo é o Cine - Coletivo de 

Investigação de Narrativas e Estéticas. 
 

Eixo 2 - Comunicação e religiões  
Caracterização: Considerando a centralidade da experiência religiosa como 

mediação cultural nos processos de construção de sentidos dos sujeitos sociais, a 
relação entre comunicação e as religiões está ancorada nas ideias de religação, 
comunhão e vínculo. Nesse sentido e em nível ontológico, pode-se considerar a 
comunicação como o processo que sustenta a própria existência das tradições 
religiosas. Assim, este eixo compreende o estudo das religiões enquanto sistemas 
comuns de crenças que são social, cultural e historicamente construídos a partir de 
grandes narrativas comunicacionais e a religiosidade como experiência mediada 
por processos tecnológicos e midiáticos. 

 
Objetivos: Entender como as experiências religiosas são remodeladas pelos 

processos midiáticos, digitais e contemporâneos. Analisar como grupos religiosos 
empregam as diversas mídias nas relações que as instituições religiosas 

 



estabelecem entre si e com a sociedade. Estudar as representações sociais de 
diferentes confissões e práticas religiosas em processos e produtos midiáticos. 

 
O grupo de pesquisa articulado a este eixo é o Excelsior! - Grupo de 

Pesquisa em Religião e Cultura da Mídia. 
 

 



VII. ESTRUTURA CURRICULAR 
 

A estrutura curricular do Mestrado Profissional em Comunicação, do 
Programa de Pós-graduação Stricto Sensu (PPGCOM), do Centro Universitário 
Adventista de São Paulo, é composta por disciplinas, atividades 
acadêmicas/mercadológicas e elaboração do Trabalho de Conclusão do Mestrado. 

 
O total de créditos a ser integralizado pelo aluno regular, a fim de obter o 

título de Mestre e finalizar o curso, deverá ser de 30 créditos, que devem ser 
concluídos no prazo mínimo de 18 meses e máximo de 24 meses, com carga 
horária de 450 horas. 

 
Os créditos deverão ser compostos como demonstrado a seguir. 
 

1. Distribuição das disciplinas 
Total de 18 créditos, sendo:  
 

a) Três disciplinas obrigatórias (09 créditos) 
b) Duas disciplinas da linha de pesquisa (06 créditos) 
c) Uma disciplina de livre escolha (03 créditos) 
 

2. Atividades Acadêmicas/Mercadológicas 
Total de 06 créditos 
 

Como parte da formação integral prevista para o mestrado profissional, o 
discente deverá cumprir 6 (seis) créditos em Atividades Acadêmico/Mercadológicas 
com o objetivo de estimular a vinculação do aluno com práticas avançadas de 
produção intelectual e atuação profissional qualificada. 
 

Essas atividades compreendem ações que envolvam produção 
técnico-tecnológica, participação em eventos científicos, apresentações públicas, 
premiações, produção de material didático, colaboração em redes de pesquisa, ou 
ações com impacto social e mercadológico. Pode ser consultado no regimento do 
curso a carga horária atribuída a cada tipo de atividade. A inserção dessas práticas 
visa fortalecer a interface entre conhecimento, mercado e sociedade, contribuindo 
para o desenvolvimento de produtos e processos alinhados ao perfil do egresso e 
às diretrizes do mestrado profissional. 
 

Atividades Acadêmicas/Mercadológicas podem ser realizadas ao longo do 
curso, desde que cumprida integralmente antes do depósito do Trabalho Final de 
Mestrado (TFM). A finalização das Atividades Acadêmico/Mercadológicas é 
condição obrigatória para a autorização de depósito do TFM. 

 
3. Trabalho Final de Mestrado 
Total de 06 créditos 
 

O projeto de pesquisa aplicado deverá ter o aceite do orientador e ser 
compatível com o programa. Haverá apresentação escrita e oral do trabalho final, 
de modo que o aluno demonstre domínio do objeto de estudo, sob forma de 
dissertação, análise de caso, desenvolvimento de instrumentos gerais, entre 
outros, de acordo com a natureza da área e os fins do curso. 

 



 
O MPCOM tem duração de 18 (dezoito) meses, no mínimo, e 24 (vinte e 

quatro) meses, no máximo, considerando-se este o decurso máximo para a 
defesa pública do Trabalho Final de Mestrado. O prazo referido pode ser 
prorrogado pela Coordenação do Programa, por um período máximo de 12 (doze) 
meses, após ouvidos o professor orientador e o Colegiado do Programa, mediante 
matrícula na atividade curricular de Trabalho Final de Mestrado. O não 
cumprimento dos prazos estabelecidos implicará no desligamento do aluno do 
curso. O reingresso no Programa só será possível mediante novo processo 
seletivo. 

 
A avaliação discente, em cada disciplina, é de responsabilidade do docente 

com a supervisão do coordenador do curso. Será expressa por meio de notas de 0 
(zero) a 10 (dez) com intervalo de 0,5 (meio ponto) e sendo 6 (seis) a nota  
mínima exigida para aprovação. A frequência mínima para aprovação será de 
75% da carga horária total de cada disciplina mediante controle de frequência. A 
sistemática da avaliação fica a cargo de cada professor, destacando-se que o 
aluno deve ser visto como um todo, avaliando o seu progresso, interesse e 
responsabilidade com a disciplina cursada. 

 
 

COMPONENTE CURRICULAR CR CH 

Disciplinas obrigatórias 

Fundamentos dos processos comunicacionais 3 45h 

Métodos de pesquisa e elaboração de produtos 
comunicacionais 3 45h 

Laboratório: Intervenções, experimentações e práticas 
sociais e midiáticas 3 45h 

Disciplinas eletivas da 
linha 1: Tecnologia, 
Organizações e 
Inovação 

Processos comunicativos nas organizações 
contemporâneas 3 45h 

Inovação em comunicação 3 45h 

Temas contemporâneos em comunicação, consumo e 
tecnologia 3 45h 

Disciplinas eletivas da 
linha 2: Mídia, Cultura e 
Sociedade 

Linguagens, sentidos e processos comunicacionais 3 45h 

Comunicação e religiões 3 45h 

Temas contemporâneos em comunicação, cultura e 
sociedade 3 45h 

Disciplinas eletivas 
gerais 

Midiatização e práticas sociais 3 45h 

Narrativas audiovisuais 3 45h 

Informação e comunicação nos contextos da sociedade 
digital 3 45h 

Comunicação e ludicidade 3 45h 

Comunicação, direitos humanos e cidadania 3 45h 

Produção, Uso e Difusão do Conhecimento Científico 3 45h 

Educomunicação 3 45h 

Estudos culturais e estudos de recepção 3 45h 

 



Pesquisa visual 3 45h 

Atividades acadêmicas e mercadológicas 6 90 

Trabalho final de mestrado 6 90 

 
 

RESUMO 

COMPONENTES CURRICULARES CR CH 

Disciplinas Obrigatórias 9 135 

Disciplinas Eletivas de Linha de Pesquisa 6 90 

Disciplina Eletiva Geral – mínimo a ser cursado 3 45 

Atividades Acadêmicas/Mercadológicas 6 90 

Trabalho Final de Mestrado 6 90 

Total 30 450 

 
Interdisciplinaridade 
 

A interdisciplinaridade no MPCOM do UNASP permeia os projetos, as 
disciplinas e as ações realizadas por meio da pesquisa e para a pesquisa em 
educação.  

 
Com o intuito de valorizar a interdisciplinaridade desde a atitude e 

relações, o UNASP constituiu o corpo docente com formação ou atuação nas 
diferentes áreas de conhecimento a fim de que se tenha a integração dos 
diferentes olhares para a resolução de problemas e perspectivas de melhorias 
para a comunicação. Além disso, a proposta do PPGCOM privilegia a 
interdisciplinaridade entre a formação de profissionais, conforme se constata na 
instituição da área de concentração e linhas de pesquisas. Nessa direção, as 
pesquisas e seus objetos de foco de análise devem estar voltados para 
processos da comunicação e fenômenos que contribuam para o 
desenvolvimento e avanço da interdisciplinaridade. 

 
No tocante às disciplinas, a integração dos conhecimentos e diferentes 

estratégias visam proporcionar ao aluno a oportunidade de abordar questões da 
comunicação sob os diversos prismas a partir da interdisciplinaridade. 

 
Ainda no intuito da promoção e valorização da interdisciplinaridade no 

MPCOM, os eventos acadêmicos de extensão, as pesquisas e publicações são 
planejados e executados para além dos limites das disciplinas. 

 
A oportunidade de intercâmbio acadêmico, também, proporciona aos 

alunos a convergência de conhecimentos relacionados à área da comunicação, 
o que enriquecerá a experiência do aluno e fortalecerá o trabalho 
interdisciplinar. 
​  

A seguir apresenta-se uma figura da organização do Programa, onde se 
visualiza a organização do Programa e como os diversos elementos e ações se 
integram. 

 



 
 
Figura representativa da organização do Programa 
 

 
 

 

 



VIII. EMENTÁRIO 
 
Disciplinas Obrigatórias 
 

Disciplina:  Fundamentos dos Processos Comunicacionais 

Carga Horária:  45 horas  

Créditos:  3 

 
Ementa: Fundamentos teóricos das ciências da comunicação e suas principais 
rupturas. A comunicação como objeto e seu campo de estudos. Modelos teóricos e 
contextos fundantes: Mass Communication Research, matrizes teóricas da 
interação, Escola de Frankfurt, Estudos Culturais, estudos em comunicação na 
América Latina, McLuhan e o estudo dos meios. Hipóteses e teorias de mídia 
contemporâneas sobre a  emergência e desenvolvimento dos meios de 
comunicação. 
 
Bibliografia: 
 
1. AGUIAR, L. A. de; BARSOTTI, A.; et. al. (Org.) . Clássicos da Comunicação. 
Os teóricos, de Peirce a Canclini. Petrópolis: Vozes, v. 1. p. 365, 2017. 
 
2. BARBOSA, R. M. A crítica de Raymond Williams a Marshall McLuhan: a trajetória 
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Disciplina:  Métodos de Pesquisa e Elaboração de Produtos 

Comunicacionais 
Carga Horária:  45 horas  
Créditos:  3 

 
Ementa: A disciplina contempla as perspectivas da pesquisa no campo 
comunicacional, os estudos sobre os principais métodos e técnicas de pesquisa em 
comunicação, bem como os processos de elaboração de produtos comunicacionais. 
A redação de produções acadêmicas e de projetos mercadológicos. Apresenta-se 
um panorama das abordagens quantitativas e qualitativas em pesquisa 
comunicacional — incluindo estratégias de amostragem, desenho e construção de 
instrumentos, métodos de coleta e técnicas de análise de dados. Também são 
exploradas metodologias para o planejamento, condução e avaliação de projetos 
comunicacionais. Reflexão crítica sobre critérios de escolha metodológica em 
função dos objetivos de investigação e das demandas profissionais no campo da 
Comunicação. 
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Disciplina:  Laboratório: Intervenções, Experimentações e Práticas 

Sociais e Midiáticas 
Carga Horária:  45 horas  
Créditos:  3 

 
Ementa: O desenvolvimento de projetos de pesquisa e projetos experimentais, com 
impacto social, ligados às diferentes áreas da comunicação é o foco central desta 
disciplina, um espaço de imersão e experimentação prática para investigar as 
implicações e interseções entre tecnologia, comunicação e sociedade. Análise 
crítica e aprimoramento dos projetos propostos pelos discentes. Exame dos objetos 
de investigação, dos marcos teóricos e das estratégias metodológicas. Concepção, 
redação e refinamento do texto científico que sustenta a elaboração dos projetos. 
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Tendências e Desafios. São Paulo : Comitê Gestor da Internet do Brasil, 2023. 1a 
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Disciplinas Eletivas da Linha 1: Tecnologia, Organizações e Inovação 
 
Disciplina:  Processos Comunicativos nas Organizações 

Contemporâneas  
Carga Horária:  45 horas  
Créditos:  3 

 
Ementa: A disciplina tem como objetivo abordar o campo da comunicação 
organizacional integrada envolvendo as correntes teóricas mais influentes, seu 
caráter multidisciplinar e as relações com os variados públicos de interesse. As 
questões socioculturais, como a multiculturalidade e o pluralismo, as 
particularidades de áreas e segmentos das organizações, bem como o impacto dos 
processos midiáticos, em especial aqueles relacionados às  tecnologias digitais, são 
temas que compõem a disciplina.  
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Disciplina:  Inovação em Comunicação 
Carga Horária:  45 horas  
Créditos:  3 

 
Ementa: Introdução ao conceito de Inovação, suas teorias, conceitos-chave e 
tipologias. Relações e reflexões entre inovação e comunicação. Formação e 
desenvolvimento de processos comunicacionais, tendo a inovação como base. Uso 
de inovações tecnológicas, organizacionais e de processos em comunicação. 
Inovações contemporâneas da comunicação, seus contextos, atividades, 
características e as relações entre humanos e máquinas. 
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Disciplina:  Temas Contemporâneos em Tecnologia, Organizações 

e Inovação 
Carga Horária:  45 horas  
Créditos:  3 

 
Ementa: Tema atual de investigação na área dos processos comunicacionais que 
representa aprofundamento ou ampliação deste campo de estudo.  
A disciplina de tópicos especiais não possui ementário pré-definido, pois visa 
proporcionar oportunidade de aprofundamento de estudos ligados à investigação 
dos processos comunicacionais, às linhas de pesquisa e aos projetos de pesquisa 
do corpo docente e discente do curso; assegurando ainda o diálogo interdisciplinar 
por intermédio da abordagem de temas contemporâneos e emergentes. 
Os planos de ensino serão variáveis para que possam desenvolver temas 
emergentes no que compreende às transformações e ao desenvolvimento dos 
 



estudos sobre o comportamento do consumidor e a inovação, sobre as 
organizações, tecnologias digitais e cidadania, o estudo das linguagens, narrativas 
e discurso e da interface mídia e religião. No plano de ensino estarão detalhadas o 
nome do Tópico, a carga horária, a bibliografia específica, dentre outros itens. 
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Disciplinas Eletivas da Linha 2: Mídia, Cultura e Sociedade 
 
Disciplina:  Linguagens, Sentidos e Processos Comunicacionais 
Carga Horária:  45 horas  
Créditos:  3 

 
Ementa: A disciplina propõe a discussão de fundamentos e avanços das 
perspectivas da Semiótica da Cultura, Semiótica Francesa e Análise de Discurso. 
Desenvolvimento da compreensão sobre potencialidades teóricas e metodológicas 
destas vertentes, bem como limites das aplicações a processos, produtos e 
fenômenos de consumo. Propõe também, explorar a compreensão da diversidade 
de linguagens e de seus códigos nos processos comunicacionais; dos diferentes 
modos de formulação de sentidos, tradução e possibilidades de circulação; o 
entendimento da estrutura dialógica na construção discursiva a partir de 
experiências da linguagem em variados suportes. A disciplina busca, ao fim, uma 
reflexão teórico-estética sobre os modos de pensar a partir de suas manifestações 
em qualquer tipo de enunciação, a fim de encaminhar experimentos teóricos ou 
práticos que explorem a linguagem e a cultura enquanto fenômeno/processo. 
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Disciplina:  Comunicação e Religiões 
Carga Horária:  45 horas  
Créditos:  3 

 
Ementa: Comunicação e religiões como campo de pesquisa para os estudos em 
comunicação. Midiatização da religião e reconfiguração de práticas religiosas: 
interações, rituais, produtos midiáticos. A formação de uma cultura religiosa 
midiática. A religião como produto midiático. O entretenimento, a cultura pop e a 
experiência religiosa. A relação histórica entre grupos religiosos e as mídias e os 
discursos institucionais derivados dessa interação entre comunicação e religiões. 
Estratégias, produtos e práticas de comunicação em diferentes organizações 
religiosas. O impacto das tecnologias digitais nas vivências e vínculos religiosos na 
contemporaneidade. Mídia, religião e espaço público. Representação de grupos 
religiosos na mídia hegemônica. Comunicação e religiões no contexto global  
contemporâneo. 
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Disciplina:  Temas Contemporâneos em Mídia, Cultura e 

Sociedade 
Carga Horária:  45 horas  
Créditos:  3 

 
Ementa: Tema atual de investigação na área dos processos comunicacionais que 
representa aprofundamento ou ampliação deste campo de estudo.  
A disciplina de tópicos especiais não possui ementário pré-definido, pois visa 
proporcionar oportunidade de aprofundamento de estudos ligados à investigação 

 

https://www.e-publicacoes.uerj.br/espacoecultura/article/view/47355/31471
https://www.e-publicacoes.uerj.br/espacoecultura/article/view/47355/31471
https://doi.org/10.23925/1677-1222.2019vol19i3a17
https://doi.org/10.9771/contemporanea.v19i1.35789
https://doi.org/10.3390/rel15101276
https://revistas.unisinos.br/index.php/questoes/article/view/14850
https://doi.org/10.11606/issn.1982-8160.v14i2p119-141
https://doi.org/10.11606/issn.1982-8160.v15i1p275-298


dos processos comunicacionais, às linhas de pesquisa e aos projetos de pesquisa 
do corpo docente e discente do curso; assegurando ainda o diálogo interdisciplinar 
por intermédio da abordagem de temas contemporâneos e emergentes. 
Os planos de ensino serão variáveis para que possam desenvolver temas 
emergentes no que compreende às transformações e ao desenvolvimento dos 
estudos sobre o comportamento do consumidor e a inovação, sobre as 
organizações, tecnologias digitais e cidadania, o estudo das linguagens, narrativas 
e discurso e da interface mídia e religião. No plano de ensino estarão detalhadas o 
nome do Tópico, a carga horária, a bibliografia específica, dentre outros itens. 
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Disciplina:  Comunicação e Ludicidade 
Carga Horária:  45 horas  
Créditos:  3 

 
Ementa: A intersecção entre game studies e as ciências da comunicação. Games 
como meios de comunicação. O estudo de jogos a partir de conceitos como 
percepção, estética, obra, indústria cultural, história e crítica da arte, validação, 
imagem, processos de significação, narrativa, interação, simulação. Fenômenos de 
hibridação e experimentos de imbricamento artístico-lúdico-comunicacionais, 
trabalhados da perspectiva da linguagem, dos processos criativos e da gamificação. 
Consumo de games, cultura gamer. Games para mudanças sociais. Noções de 
game design em vista de desenvolvimento e produção de jogos. 
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Ementa: As contribuições da teoria da midiatização para o campo acadêmico da 
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comunicação. Perspectivas teóricas em midiatização: semiodiscursiva interacional, 
socioconstrutivista, institucionalista. Evolução histórica dos processos de 
midiatização e seus impactos nas práticas sociais. Midiatização e experiência. 
Imagem e midiatização. Os conceitos de midiatização, dispositivo e circulação. 
Midiatização e a problemática da vigilância, privacidade e direitos individuais. 
Análise dos impactos da midiatização em diversos campos sociais e objetos de 
estudo. Reflexão sobre a elaboração de produtos comunicacionais em uma 
sociedade midiatizada. 
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Sociedade Digital 
Carga Horária:  45 horas  
Créditos:  3 

 
Ementa: A disciplina aborda os impactos das tecnologias digitais nas dinâmicas 
sociais. Busca desenvolver a compreensão, a análise e a reflexão crítica sobre as 
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Disciplina:  Pesquisa Visual 
Carga Horária:  45 horas  
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Ementa: A disciplina estuda os conceitos de design, sua origem, desdobramentos e 
influência nos grupos sociais. Objetiva facilitar o aprofundamento dos conceitos de 
design em pesquisa e atividades projetuais. Busca ainda estimular um 
posicionamento em relação à atividade profissional enquanto projetista. Aborda os 
temas cultura visual, Fatores projetuais e funções do design, pesquisa visual em 
projeto, métodos projetuais, qualidades da Experiência do Usuário. 
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Disciplina:  Estudos Culturais e Estudos de Recepção 
Carga Horária:  45 horas  
Créditos:  3 

 
Ementa: Contribuição dos Estudos culturais britânicos e latino-americanos para a 
discussão da relação entre comunicação e cultura. Estudos culturais britânicos e 
seus cruzamentos com a comunicação. Estudos culturais latino-americanos da 
comunicação e o debate decolonial. Teorias das mediações na América Latina. O 
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Problemáticas teórico-metodológicas frente à emergência de novas mídias e às 
transformações das práticas de consumo. Questões empíricas sobre a produção, a 
circulação e a recepção de produtos midiáticos com ênfase nas leituras, usos e 
apropriações que os sujeitos fazem deles. 
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Ementa: Importância e responsabilidade do campo comunicacional para a 
promoção da cidadania, dos direitos humanos e das políticas públicas. 
Comunicação, esfera pública e democracia. Desinformação, produção da 
ignorância e negacionismos científicos. Crítica de mídia e fact-checking. Práticas de 
jornalismo cidadão, comunitário, popular e mídia alternativa. Publicidade, marketing 
e produções audiovisuais sobre cidadania e causas sociais. A construção de 
estereótipos na mídia. Promoção do respeito à vida, à dignidade da pessoa humana 
e aos direitos humanos nos processos comunicacionais, especialmente das 
minorias sociais. Direito à comunicação e à cidade. A cidade como lócus 
privilegiado da cidadania e espaço de conflitos, tensões e reivindicações diversas.  
 
 
Bibliografia: 
 
1. AZEREDO, D. de. A crítica da cobertura jornalística sobre minorias a partir 
das colunas de ombudsman. Rumores, São Paulo, v. 13, n. 26, p. 169-189, 
jul./dez. 2019. 
 
2. BARBALHO, A.; FUSER, B.; COGO, D. (Orgs.). Comunicação e cidadania: 
questões contemporâneas. Fortaleza: Edições Demócrito Rocha, 2011. 

3. BARBOSA, B. B.; TRESCA,  L. T.; LASUCHNER, T. (org.) 3a Coletânea de 
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Ementa: A produção de sentidos na produção e consumo de narrativas 
audiovisuais — ficcionais e não ficcionais. As formas como as narrativas 
audiovisuais contemporâneas estabelecem novos modos de construção da 
representação e novos regimes de visibilidade, observando as lutas identitárias e as 
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disputas por reconhecimento presentes nos discursos midiáticos. Análise das 
imbricações entre gêneros, discursos e estilos na ficção audiovisual 
contemporânea: transformações e permanências. 
 
Bibliografia: 
 
1.  HERMAN, D. Basic Elements of Narrative. Wiley-Blackwell: Hoboken (NJ, 
EUA), 2009. 
 
2. CHATMAN, S. Story and Discourse: Narrative Structure in Fiction and Film. 
Cornell University Press: Ithaca (NY, EUA), 1978). 
 
3. WILLIAMS, R. Televisão: tecnologia e forma cultural. São Paulo: Boitempo; Belo 
Horizonte, MG: PUC-Minas, 2016. 
 
4. SMITH, M. Enganging characters. Fiction, emotion, and the cinema. New York: 
Oxford University Press, 2022. 
 
5. BAKHTIN, M. Estética da Criação Verbal. São Paulo: Martins Fontes, 2003. 
 
6. FUNG, A. The globalization of TV formats. p. 130-140 in: Oakley, Kate; 
O'Connor, Justin (ed).The Routledge Companion to the Cultural Industries. New 
York: Rotledge, 2015. 
 
7.  JOHNSON, S. O poder inovador da diversão: como o prazer e o 
entretenimento mudaram o mundo. Rio de Janeiro: Zahar, 2017. 
 
8.  PICADO, B.; JACOB DE SOUZA, M. C. Dimensões da autoria e do estilo na 
ficção seriada televisiva. MATRIZes, São Paulo, v. 12, n. 2, p. 53-77, p. 2018. 
Disponível em: https://doi.org/10.11606/issn.1982-8160.v12i2p53-77. Acesso em: 19 
out. 2023.  
 
9. RUSTAD, G. C.; KRÜGER, S. Coping with Shame in a Media-saturated Society: 
Norwegian Web-series Skam as Transitional Object. Television & New Media, v. 
20, n. 1, 2017. Disponível em: 
https://journals.sagepub.com/doi/full/10.1177/1527476417741379. Acesso em: 19 
out. 2023.  
 
10. BUONANNO, M. Serialidade: continuidade e ruptura no ambiente midiático e 
cultural contemporâneo. MATRIZes, v. 13, n. 3, p. 37-58, 2019. Disponível em: 
Disponível em: https://doi.org/10.11606/issn.1982-8160.v13i3p37-58.  Acesso em: 
19 out. 2023.  
 
11.  STEENBERG, L. The Fall and Television Noir. Television & New Media, v. 18, 
n. 1, p. 58-75, 2017.  Disponível em: https://doi.org/10.1177/1527476416664185.  
Acesso em: 19 out. 2023.  
 
12. ANAZ, S. A. L. Arquétipo e catarse nas narrativas audiovisuais. MATRIZes, São 
Paulo, v. 15, n. 2, p. 73-93, 2021. Disponível em: 
https://doi.org/10.11606/issn.1982-8160.v15i2p73-93. Acesso em: 19 out. 2023.   
 

 

https://doi.org/10.11606/issn.1982-8160.v12i2p53-77
https://journals.sagepub.com/doi/full/10.1177/1527476417741379
https://doi.org/10.11606/issn.1982-8160.v13i3p37-58
https://doi.org/10.1177%2F1527476416664185
https://doi.org/10.11606/issn.1982-8160.v15i2p73-93


13. HARRISS, C. The Producer as Fan: Forensic Fandom and The Good Wife.  
Journal of Communication Inquiry, v. 41, n. 4., p.  368-381, 2017. Disponível em: 
https://journals.sagepub.com/doi/10.1177/0196859917712233. Acesso em: 19 out. 
2023.  
 
 
Disciplina:  Educomunicação: Fundamentos, Metodologias e 

Áreas de Intervenção 
Carga Horária:  45 horas  
Créditos:  3 

 
Ementa: Relações possíveis entre comunicação e educação. Fundamentos 
históricos e teórico-epistemológicos da Educomunicação. Práticas para literacia 
midiática. Características de produções educomunicativas em diversas mídias: 
conteúdos, formatos e tecnologias. Análise das relações da educomunicação com 
as interfaces da cidadania e dos direitos humanos. A demanda do mundo 
contemporâneo por educomunicação e a responsabilidade social do comunicador 
no desenvolvimento de projetos no campo. A atividade do educomunicador e seu 
papel nas diversas áreas do ensino, pesquisa e extensão. 
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Life. New York: Routledge, 2023. 
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Disciplina:  Produção, Uso e Difusão do Conhecimento Científico 
Carga Horária:  45 horas  
Créditos:  3 

 
Ementa: O curso tem a finalidade de trabalhar os conceitos, técnicas e práticas que 
envolvem a comunicação dos assuntos relacionados aos avanços científicos, 
tecnológicos e produtos artístico-culturais. Pretende tratar o movimento Ciências, 
Tecnologia e Sociedade (CTS) e seus impactos em diferentes espaços de 
distribuição de conhecimento. Os conteúdos devem partir de uma perspectiva 
histórica de desenvolvimento da divulgação científica, da comunicação científica e 
do jornalismo científico. Com base em leituras de textos da área serão estudadas 
formas de divulgação da ciência para pares ou públicos mais amplos e 
diversificados, além de diferentes tipos de abordagem possíveis no tratamento de 
temas controversos, bem como o estímulo ao debate. A disciplina ainda propõe 
realização de pesquisas de campo junto a redações, jornalistas e divulgadores 
científicos (não jornalistas), para construir um amplo entendimento a respeito dos 
processos de formação de novos cientistas versus a divulgação voltada para o 
exercício da cidadania. 
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IX. GRUPOS DE PESQUISA 
 

Os grupos de pesquisa vinculados ao MPCOM são certificados no pelo 
diretório de grupos de pesquisa do CNPq e contam com pesquisadores internos e 
externos e estudantes: 
 
Grupos de Pesquisa / Projetos: 
 
CINE - Coletivo de Investigação de Narrativas e Estéticas 
dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/9604668238976233 
Criado em 2019 com o objetivo de pesquisar narrativas audiovisuais, investigando 
seus processos de criação e de produção, bem como suas estratégias de circulação 
e distribuição, e seus processos de recepção e consumo. Além do desenvolvimento 
de estudos, o coletivo realiza o C.I.N.E Clube, encontro aberto a toda comunidade, 
em que são exibidos filmes com uma roda de debates na sequência. 
 
 
GPCOS - Grupo de Pesquisa em Comunicação, Organizações e Sociedade 
dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/2076043203317930   
Criado em 2021, o GPCOS tem como propósito desenvolver pesquisas sobre a 
comunicação no âmbito das diferentes organizações sociais (empresas, igrejas, 
clubes, ONGs, etc.) e seus impactos tanto nos objetivos institucionais, quanto em 
suas relações sociais com os variados públicos de interesse. 
 

 
Excelsior!, Grupo de Pesquisa em Religião e Cultura da Mídia 
dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/1467398858886449 
Procura estudar e compreender as motivações, pressupostos, elementos e 
características de caráter teológico, histórico, sociológico e comunicacional da 
relação entre as religiões e a cultura da mídia. A produção do grupo consiste em 
livros de única autoria, livros coletânea, capítulos de livros e artigos qualificados em 
journals. O Excelsior! também se dedica à produções técnicas, tendo elaborado 
histórias em quadrinhos educativas, cartilhas para a comunidade e materiais 
instrucionais e didáticos. 
 
 
X. OUTRAS INFORMAÇÕES 
 

Acrescenta-se que documentos complementares foram elaborados com 
o objetivo de contemplar as diretrizes, políticas e ações relativas ao 
planejamento e à autoavaliação do Programa. 

A gestão do desenvolvimento do Mestrado Profissional em Comunicação 
está estruturada em um planejamento estratégico próprio, alinhado ao Plano de 
Desenvolvimento Institucional (PDI) do UNASP, o que assegura coerência 
entre os objetivos do Programa e as diretrizes institucionais. 
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No que se refere aos processos, procedimentos e resultados da 
autoavaliação, esses estão formalizados no Programa de Autoavaliação do 
Mestrado Profissional em Comunicação, instrumento que orienta o 
monitoramento contínuo da qualidade acadêmica e da efetividade das ações 
propostas. 

Além disso, o Programa conta com um conjunto de políticas específicas 
que acompanham suas metas e objetivos, entre as quais se destacam: a 
política de acompanhamento de egressos; a política de autoavaliação docente, 
que subsidia os processos de credenciamento, recredenciamento e 
descredenciamento de professores; a política de acompanhamento da 
produção intelectual discente; as políticas de fomento à pesquisa aplicada; e as 
políticas afirmativas voltadas à inclusão e à equidade. 
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